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A presente proposta de pesquisa, se propõe a elucidar questões cotidianas e 

comerciais presentes na comunidade quilombola Barra da Aroeira, situada em 

um território localizado entre os municípios de Santa Tereza, Lagoa do 

Tocantins e Novo Acordo, a aproximadamente 100 km de Palmas, capital do 

estado do Tocantins, o local é conhecido como o Portal do Jalapão e possui em 

sua composição populacional 96 famílias. Sendo esta, uma pesquisa 

necessária, devido as origens do povoado e problemas enfrentados na 

atualidade, pois, comunidade em questão está no território desde 1871, com a 

chegada do negro Felix Rodrigues, que acabou dando origem ao quilombo, na 

atualidade, mesmo após tanto tempo de ocupação, a comunidade luta pela 

demarcação e titulação definitiva de seu território, onde, produz utensílios de 

base agrícola e pecuária, e outros mantimentos oriundos de práticas 

extrativistas. Levando em consideração tais fatores que nossa pesquisa tem 

atuado identificando, analisando e descrevendo atividades que fazem parte do 

dia-a-dia da comunidade Barra da Aroeira. Que, mesmo com o tempo de 

ocupação da comunidade, existem problemas na questão fundiária e 

consequentemente no acesso à políticas públicas, situações que fomentam a 

justificativa dessa pesquisa, pois, são problemas recorrente entre comunidades 

quilombolas, dessa forma evidenciamos alguns problemas que inflamam 



desigualdades sociais e quais alternativas produtivas a comunidade tem 

encontrado para sanar suas necessidades alimentares, e econômicas. Assim, o 

objetivo principal atrelado aos conceitos/categorias da geografia visa analisar o 

território da comunidade, com uma metodologia diversa, desde a leitura de 

textos digitalizados como trabalhos de campo realizados na comunidade. 

Assim, destacamos suas complexidades e contradições e como, mesmo em 

meio aos problemas enfrentados, há um grande envolvimento da comunidade 

em geral na luta pela titulação e um significativo auto reconhecimento de sua 

identidade quilombola e uma forma de produção essencial para a reprodução 

humana, com práticas agrícolas sustentáveis, criação de animais e atividades 

pautadas no extrativismo coletivo. 

 


